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Monteiro Lobato entrou para a história 
da literatura nacional como o precur-
sor das histórias infantis genuina-

mente brasileiras. Mas, mais que pai de Nari-
zinho, da boneca de pano Emília e do Visconde 
de Sabugosa, Monteiro Lobato foi um defensor 
do nacionalismo.

Nascido em Taubaté, em 18 de abril de 
1882, José Bento Renato Monteiro Lobato 
começou cedo a carreira literária. Alfabetiza-
do pela mãe e por professores particulares, 
passou a frequentar escolas aos sete anos 
e logo começou a escrever contos para os 
jornaizinhos estudantis. Aos onze, colabora-
va para os jornais Pátria, H2S e O Guarany. 
Já na faculdade de Direito do Largo do São 
Francisco, fundou, com outros estudantes, o 
Cenáculo e publicava artigos para um jornal 
de Pindamonhangaba. 

Com a morte do seu avô, Lobato, que já era 
órfão, recebeu de herança a fazenda Buquira, si-
tuada na Serra da Mantiqueira (SP). Lá, indigna-
do com as queimadas, escreveu o seu primeiro 
artigo de grande repercussão, chamado “Uma 
velha praga”, em 1914, publicado no O Estado de 
S.Paulo. No mês seguinte, escreveu no mesmo 
veículo, Urupês, em que apresenta um dos seus 
personagens mais controversos: o Jeca Tatu, um 
caipira preguiçoso, símbolo de como enxergava 
a miséria que representava o campo brasileiro. 
O artigo gerou bastante polêmica. 

Polêmica, aliás, é uma marca na carreira 
do escritor. Em 1917, Lobato publicou Paranóia 
ou Mistificação, em que critica a exposição de 
Anita Malfatti e todos os movimentos vindos 
da Europa como o Cubismo e o Surrealismo. Ele 
afirmava que Malfatti tinha talento, mas que a 
arte que ela produzia era “colonizada”. A con-

fusão foi tamanha que em resposta os moder-
nistas criaram a Semana de Arte Moderna. 

Em 1920, publicou A menina do Narizinho 
Arrebitado, em que apresenta a sua persona-
gem mais famosa: Lúcia, a Narizinho. Lobato 
continuou a escrever sobre ela durante toda a 
década de 20.

Em 1927, foi nomeado adido comercial nos 
Estados Unidos, pelo presidente Washington 
Luís. Passou então a defender o petróleo e o 
ferro como elementos indispensáveis para o 
desenvolvimento do País. 

Por criticar as posições do governo Getú-
lio Vargas, em cartas enviadas ao ministro da 
Agricultura e ao próprio presidente, Lobato foi 
condenado a seis meses de prisão, em 1941, 
mas cumpriu apenas três meses. 

No fim da vida, aproximou-se dos co-
munistas. Em 1947, publicou Zé Brasil, 
onde revela que Jeca Tatu virou um tra-
balhador rural sem-terra que luta contra o 
latifúndio. Pouco depois, em 4 de julho de 
1948, aos 66 anos, morreu vítima de dois  
espasmos cerebrais.

Monteiro Lobato
O nacionalista 
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Guilherme Narciso de Lacerda 
Diretor-Presidente da FUNCEF

Mais próximos dos associados
O resultado da FUNCEF em 2008 foi amplamente divulgado em todos os veículos de comunicação da 

Fundação, bem como no Relatório Anual de Atividades. Esse é um dever que cumprimos integralmente 
em favor da transparência, da atenção à Lei e das boas práticas de governança.

Todavia, fomos além. Fizemos um esforço conjunto e conseguimos apresentar o Balanço da FUNCEF 
em 29 cidades brasileiras, de norte a sul do país (veja matéria nas páginas 10 e 11). Em parceria com a 
patrocinadora e com as entidades representativas foram enviados convites aos colegas da CAIXA, ativos 
e aposentados, das cidades pelo Brasil. 

Todos os diretores da Fundação participaram de debates com associados, conversando sobre a ges-
tão dos planos e sobre os investimentos da nossa Entidade. Foi muito gratificante vê-los acompanhar de 
perto os rumos da Fundação, questionando a aplicação de recursos e propondo soluções para realizarmos 
um trabalho efetivo na administração do patrimônio. 

Nesses diálogos, mostramos que, apesar da crise econômica mundial, a FUNCEF fechou o Balanço 
de 2008 com rentabilidade de 1,7%, um resultado relativamente satisfatório, embora distante da meta 
atuarial estabelecida para o ano (12,3%). O resultado ficou acima da média do setor no Brasil (em torno 
de 1,3 negativo) e o patrimônio total terminou o ano avaliado em R$ 32,6 bilhões.

Claramente, esses números destoam dos que vínhamos conquistando desde 2003. Mas a rentabili-
dade acumulada nos últimos seis anos – aproximadamente 186% contra uma meta atuarial de 99% – foi 
fundamental para a gestão dos planos de benefícios em meio à turbulência financeira. 

Esse desempenho dos últimos anos nos permitiu adotar medidas importantes para a saúde financeira 
dos planos e, registre-se, o fizemos em tempo hábil. Podemos citar a melhora no padrão das aposenta-
dorias, a redução da taxa de juros dos planos (6% para 5,5%), a adoção de uma tábua de sobrevivência 
mais adequada ao perfil dos participantes e a retirada do limite de idade de 55 anos.

Os dados preliminares do primeiro trimestre de 2009 indicaram que voltaremos a superar a meta 
atuarial de 2,6%, em algo próximo a 1%. A Renda Variável – a mais prejudicada das carteiras durante a 
crise – aponta uma recuperação de suas operações, com rentabilidade estimada de 3,3%, ultrapassando 
a meta atuarial em 0,77 ponto percentual (confira na página 14).

Veja ainda, nesta edição, uma entrevista com a presidenta da CAIXA, Maria Fernanda Ramos Coelho, 
e uma questão relevante, respondida pelo diretor de Investimentos, Demósthenes Marques, sobre déficit 
e superávit dos planos em 2008.

Boa Leitura!
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Um total de 50% dos associados que 
respondeu à enquete da edição nº 34, 
elegeu a editoria “Seu Benefício” como sua 
preferida. Em segundo lugar, ficou a editoria 
“Fique por Dentro”, com 25%. Outras edito-
rias, como “Do Oiapoque ao Chuí” e “Fala 
Associado”, receberam outros 25%.

10

A FUNCEF apresentou o Balanço 
Anual 2008 em todos os estados 
do País. Qual a sua opinião sobre 
essa forma de divulgação?

 É importante a presença da  
FUNCEF nos estados para prestar 
contas aos associados.

 Apresentar as  informações pelo 
site e pela revista é suficiente. 

 É necessário que a FUNCEF se 
aproxime ainda mais dos seus  
associados.

Para responder a essa pergunta envie
e-mail para cosoc@funcef.com.br. 
O resultado será divulgado  
na próxima revista. 
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Relatório Anual de Atividades 2008
Na página 7, onde se lê patrimônio de R$ 32,6 milhões o correto é R$ 32,6 
bilhões. Nas páginas 38 e 39, todas as tabelas que apresentam como refe-
rência o plano REG/Replan Não Saldado, no entanto, as tabelas são referen-
tes aos planos: REG/Replan Não Saldado, REG/Replan Saldado, REG/Replan 
Consolidado, REB e Novo Plano, respectivamente.
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NOVO CREDINÂMICO
Sobre o Credinâmico, gostaria de obter as seguin-

tes informações:
Em relação ao mercado, quais as vantagens do 

Credinâmico da FUNCEF? Quantos empréstimos pos-
so obter no Credinâmico? Há vantagens na quitação 
antecipada do empréstimo?

Márcio Santos

>> Uma das vantagens são as taxas de juros dife-
renciadas, consideradas as mais baixas do mercado. 
Na modalidade fixa, os juros que incidem sobre o va-
lor do empréstimo são de 12,75% ao ano (1,005% ao 
mês) e, na modalidade  variável, a taxa é de 7,9% ao 
ano (0,633% ao mês) + INPC. Em março deste ano, a 
Diretoria Executiva aprovou alterações nas regras do 
Credinâmico, ampliando o leque de vantagens para o 
participante que necessitar solicitar um empréstimo.  

No Novo Credinâmico, o valor máximo do emprésti-
mo passou de R$ 50 mil para R$ 55 mil, respeitando-se 
a margem consignável do participante; o prazo máximo 
de amortização passou de 72 para 96 meses e o  Fundo 
Garantidor para Quitação de Crédito passou a ser es-
calonado, de acordo com a idade do mutuário. 

Outra vantagem é que quem já havia solicitado o 
Credinâmico e deseja solicitar um novo empréstimo 
(pelo Novo Credinâmico), pode pedir a suspensão, 
por até 12 meses, do pagamento de 50% do valor 
das prestações iniciais, respeitando-se a margem 
consignável. Outra característica  é a possibilidade 
de suspensão das prestações por até quatro me-
ses, exclusivamente na modalidade variável, mas 
somente poderá ser realizada após a repactuação, 

desde que decorridos doze meses do pagamento da 
primeira prestação integral e que haja disponibili-
dade de margem consignável.

É importante frisar que, ao tomar um emprésti-
mo, o participante deve optar por um planejamento 
financeiro inteligente. Se ele já solicitou crédito e 
precisa de mais recursos, é preciso quitar o saldo 
devedor anterior e condensar todas as dívidas em 
um único contrato. 

Quanto à quitação antecipada, vai depender da 
situação financeira de cada um. Nesse caso, vale a 
pena avaliar se compensa utilizar o dinheiro extra 
para antecipar o pagamento da  dívida ou aplicar 
na compra de outro bem, com retornos mais favo-
ráveis. O site www.noazul.com.br dá dicas para um 
planejamento financeiro inteligente, com consultoria 
financeira on-line. 

Veja mais informações no site www.funcef.com.br

NOVO PLANO
O que significa “estorno custeio administrativo”, 

informado nos extratos?
André Berto

>> Esse estorno significa que foi devolvida para 
a conta dos participantes a parcela cobrada a mais, 
para fins de despesas administrativas. É que das 
contribuições dos participantes e da CAIXA, é de-
duzido percentual para fins de despesas administra-
tivas, antes de repassar para o saldo de conta do 
empregado. Por decisão da FUNCEF e da CAIXA, 
esse percentual, que era de 15%, no Novo Plano foi 
reduzido para 7%, em 2009.

O nome do associado que enviou a carta“Agenda CAIXA”, publicada na revista FUNCEF/edição 34, é Alcides Constante Cores.
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A mulher e a líder
Nesta entrevista, a presidenta da CAIXA, Maria  
Fernanda Ramos Coelho, fala sobre os avanços e  
desafios do banco, diz que a essência da instituição  
é acreditar nas pessoas e em seus empregados e  
mostra como as características femininas fazem  
a diferença no mundo corporativo atual.

Revista FUNCEF – A FUNCEF acaba de con-
quistar 100 mil associados. O que isso re-
presenta para os empregados da CAIXA? 
Maria Fernanda – A marca histórica de 100 
mil associados à FUNCEF representa para os 
empregados da CAIXA o compromisso da ins-
tituição em garantir um futuro melhor para 
seus empregados e suas famílias. Representa 
tranqüilidade. O participante de nosso fun-
do de pensão garante o recebimento de uma 
renda vitalícia complementar à aposentadoria 
do INSS. Sua família fica protegida caso even-
tualmente ocorra algum acidente que resulte 
em invalidez ou mesmo morte. Isto representa 
mais segurança para os empregados que, ob-
viamente, quando assina o termo de adesão à 
FUNCEF faz isso com base no princípio funda-
mental da confiança. Tanto na gestão dos re-
cursos quanto no compromisso da CAIXA em 
garantir mensalmente contrapartida de igual 
valor depositado. De certa forma, esse número 
de adesão expressa os resultados da política 
da CAIXA para recursos humanos que se sus-
tenta na valorização das pessoas a partir de um 
relacionamento franco e democrático no trato 
das questões que afetam os empregados. 

Revista FUNCEF – Quais os programas 
desenvolvidos pelo banco para garantir 
qualidade de vida aos seus empregados?
Maria Fernanda – A essência da CAIXA 
é acreditar nas pessoas e isso se expressa 

também na relação da empresa com seus em-
pregados. Por isso conseguimos ter avanços 
importantes no Plano de Saúde CAIXA, com 
aporte de R$ 4 bilhões, hoje considerado o 
melhor e mais completo plano de saúde do 
mercado. Avançamos muito na reestruturação 
do Plano de Cargos e Salários, uma antiga 
reivindicação dos empregados, que foi am-
plamente discutida e aprovada. Sem dúvida, 
é mantendo-se presente no cotidiano dos em-
pregados que acredito estarmos avançando 
na garantia de uma melhor qualidade de vida. 
Em 2005 foi lançado o programa de orien-
tação alimentar, totalmente custeado pela  
CAIXA, cujo objetivo  é orientar o empregado 
que, espontaneamente, queira aderir ao pro-
grama e ter essa orientação do profissional 
de nutrição. Ainda na parte de saúde, o em-
pregado tem à disposição a possibilidade de 
realizar a ginástica laboral,  o exame médico 
periódico e o tratamento do tabagismo. 

Revista FUNCEF – Quais as expectativas 
com relação ao programa habitacional 
Minha Casa, Minha Vida?
Maria Fernanda – O Programa Minha Casa 
Minha Vida é uma ação inovadora e arrojada 
que complementa o PAC. Ao mesmo tempo, 
ele injeta recursos na economia, gera renda e  
oferece melhores condições de acesso à mo-
radia digna para as famílias. O programa deve 
resultar em investimentos de aproximadamente  

100 mil 
associados 
à FUNCEF 

representam o 
compromisso 
da instituição 

em garantir 
um futuro 

melhor 
para seus 

empregados e 
suas famílias
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As características femininas 
tradicionalmente vistas 

de forma preconceituosa, 
por serem associadas à 
fragilidade, acabaram 

virando vantagens no mundo 
corporativo atual

R$ 60 bilhões, sendo destaque a liberação de 
aproximadamente R$ 34 bilhões em subsídios do 
Orçamento Geral da União e do FGTS. Essa ação 
deverá manter aquecida a indústria da constru-
ção civil, garantindo a continuidade do ciclo de 
crescimento econômico iniciado em 2004 e im-
pedindo, assim, que milhares de trabalhadores 
percam seus empregos. É importante lembrar 
que com este programa o País fortalece sua 
política habitacional e, ao atender as famílias 
com renda de até três salários mínimos, torna-
se um poderoso instrumento de inclusão social,  
que resulta na democratização do espaço urba-
no e na redução do déficit habitacional. 

Revista FUNCEF – Quais os grandes desa-
fios que a instituição tem pela frente?
Maria Fernanda – As decisões que tomamos 
no passado, de fortalecimento da CAIXA en-
quanto banco público, permitiram estarmos 
hoje em uma posição privilegiada e deter-
minante para o País. Na prática, temos um 
desafio permanente de demonstrar que, sob 
uma administração responsável, uma empre-
sa estatal 100% pública pode ser sustentável 
e prestar um serviço significativo para o de-
senvolvimento do País. Acredito que estamos 
tendo sucesso nessa empreitada, e hoje nossa 
relevância se expressa no importante papel 
que temos na regulação e no aperfeiçoamen-
to do sistema financeiro nacional. A postura 
de praticar em nossos produtos e serviços as 
menores taxas e tarifas do mercado, enquan-
to diferencial competitivo, tornou-se um ins-
trumento do governo para redução do spread 
bancário, sendo a CAIXA uma referência para 
os clientes e demais instituições financeiras. 
Por outro lado, a transformação em lei da MP  
n° 443, que permite a criação da Caixa Parti-
cipações e Caixa Banco de Investimentos, ga-
rante melhores condições de competição para 
a instituição, com claros reflexos no aprofun-
damento da concorrência. O desafio da CAIXA 
e de cada empregado e empregada dessa 
empresa é o de fazer mais e melhor. Assim, 

estaremos correspondendo à confiança que a 
população brasileira credita na Caixa e conso-
lidando a posição de instituição estratégica do 
Estado brasileiro. Foi nesse intuito que cons-
truímos o Programa SER MAIS CAIXA, para 
dar materialidade e organicidade às ações. O 
objetivo é reforçar o senso de compromisso 
que equilibre o peso de nossas tradições com 
a modernidade dos novos tempos.

Revista FUNCEF – Como é a experiên-
cia de ser a primeira mulher a assumir a 
presidência da CAIXA? É difícil conciliar 
emoção e razão?
Maria Fernanda – Homens e mulheres têm 
características diferentes na gestão. A evolução 
que tivemos num passado recente – embora 
ainda necessite de consolidação – mostrou que 
as características femininas tradicionalmente 
vistas de forma preconceituosa, por serem as-
sociadas à fragilidade, acabaram tornando-se 
vantagens no mundo corporativo atual. O que 
ocorreu foi um avanço nas relações. Muito mais 
que gênero, hoje o mundo corporativo valoriza 
elementos como capacidade de trabalhar em 
equipe, a liderança, o foco nos resultados, a 
ética nos negócios e o compromisso. Esses va-
lores não são necessariamente características 
femininas de gestão, mas de pessoas. Quanto 
à razão e à emoção, sentimentos inerentes a 
homens e mulheres, destaco que a serenidade 
e o equilíbrio são fatores fundamentais em toda 
forma de administração.
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FUNCEF responde

Déficits e superávits dos planos

O presidente da Fenae, Pedro Eugênio 
Beneduzzi, encaminhou à Fundação 
alguns questionamentos de associa-

dos sobre o déficit e o superávit dos planos de 
benefícios em 2008, comparando-os com os 
resultados de 2006 e 2007. Sobre o assunto, 
o diretor de Investimentos da FUNCEF, Demós-
thenes Marques, responde:

Entre 2006 e 2008, os planos de benefícios 
da FUNCEF foram contemplados com melhorias 
significativas, no valor total de R$ 11,5 bilhões: 
retirada do limite de idade de 55 anos, adoção 
da tábua atuarial AT 83, constituição de fundo 
para a  AT 2000, redução da meta atuarial de 
6% para 5,5% e reajustes reais nos benefícios 
de 25,7% para o Reg/Replan Saldado.

O déficit no Novo Plano vem sendo reduzido 
a cada exercício e, em 2008, passou de R$ 49,4 
milhões para R$ 24,5 milhões. Esse déficit sur-
giu durante a  criação do próprio plano, em ra-
zão da constituição do fundo para pagamento 
dos benefícios de risco, quando o Novo Plano 
ainda não tinha patrimônio.

O REB apresenta superávit (R$ 43,4 mi-
lhões), mesmo com a retirada do limite de 55 
anos, com as “outras medidas de prudência” e 
com a crise econômica de 2008. 

O Reg/Replan não Saldado apresenta 
déficit contábil de R$ 364,4 milhões, mas tem 

um fundo previdencial de R$ 586 milhões, ou 
seja, está em equilíbrio, mesmo com a retira-
da do limite de 55 anos, com as “outras me-
didas de prudência” e com a crise econômica 
de 2008.

O déficit do Reg/Replan Saldado (R$ 2,1 
bilhões), por sua vez, é inferior a qualquer uma 
das medidas de ajustes implementadas.  O fato 
de o Plano não Saldado estar em equilíbrio (uma 
vez que são considerados os recursos do fundo 
previdencial) e o Plano Saldado apresentar dé-
ficit explica-se pelos reajustes dos benefícios 
acima da inflação, legitimamente reivindicados 
e acertadamente concedidos.

O superávit do Plano Saldado em 2006 e 
2007 é igual porque não se trata de superávit 
do exercício e sim do “acumulado”. Ou seja, o 
“excedente de rentabilidade” do Plano Salda-
do foi utilizado para as medidas de prudência 
e para reajustes dos benefícios acima da infla-
ção. Portanto, o Plano Saldado não apresentou 
nem déficit nem superávit no exercício de 2007 
e o superávit acumulado restou intacto.  

A FUNCEF, cuja gestão é composta parita-
riamente por representantes eleitos e indica-
dos pela CAIXA, optou por usar os expressi-
vos resultados obtidos entre 2003 e 2008 em 
benefício dos participantes, como mostra o 
quadro abaixo:

Para conferir o Balanço acesse o site www.funcef.com.br 

Medidas adotadas Valor

Retirada do limite de idade de 55 anos R$ 3,8 bilhões (para todos os planos)

Tábua atuarial (incluindo fundo para a AT 2000) R$ 2,6 bilhões (para todos os planos)

Tábua de invalidez R$ 70 milhões (todos os planos)

Meta atuarial – redução de 6% para 5,5% R$ 1,6 bilhões (todos os Planos)

Sub-total “outras medidas de prudência” R$ 4,3 bilhões (todos os Planos)

Reajustes nos benefícios – 25,7% (acima da inflação) R$ 3,4 bilhões 
 (apenas no Plano Reg/Replan Saldado)

Total R$ 11,5 bilhões
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entenda seu fundo de pensão

Execução da estratégia: 
tarefa de todos

Toda empresa deve possuir uma equipe 
trabalhando exclusivamente para que as 
demais áreas focalizem o mesmo obje-

tivo: oferecer o melhor serviço/produto ao seu 
público. Na FUNCEF essa missão se destina 
à Coordenação de Planejamento Estratégico 
(COPLAN), parte da Gerência de Planejamento 
e Riscos Corporativos (GECOR) e da Diretoria 
de Planejamento e Controladoria (DIPEC).

É a COPLAN que coordena as atividades re-
lacionadas à elaboração e ao acompanhamen-
to do Planejamento Estratégico da Fundação, 
além de atuar no sistema de gestão estratégi-
ca, nos processos necessários à execução da 
estratégia e na integração dos diversos proces-
sos realizados pela FUNCEF. A área é responsá-
vel por dar suporte ao Grupo de Planejamento 
Estratégico e aos Grupos de Execução dos Pro-
jetos Estratégicos, além de analisar e produzir 
relatórios trimestrais para a Diretoria de Plane-

As áreas da Fundação precisam  estar alinhadas para cumprir o Planejamento Estratégico

jamento e Controladoria sobre o andamento do 
Planejamento Estratégico.

O coordenador da COPLAN, Francisco 
Erismar da Silva, acredita que as melhorias 
no desempenho dos processos internos, no 
relacionamento com os integrantes, nos in-
vestimentos, no orçamento estratégico, da 
responsabilidade socioempresarial, da gestão 
de riscos corporativos, da tecnologia da infor-
mação, no processo produtivo e na governan-
ça corporativa demandam “alinhamento, pela 
Fundação, da estratégia e compreensão de que 
a execução da estratégia é tarefa de todos”.

Traduzindo a missão, Erismar afirma que “a 
COPLAN deve estimular a inovação, apoiando 
as iniciativas-líderes e impulsionando promo-
ção da qualidade de vida e da satisfação dos 
participantes, a sustentabilidade da FUNCEF e 
a contribuição para o desenvolvimento econô-
mico, social e ambiental do Brasil”.

Os próximos passos da coordenação são 
consolidar o Planejamento Estratégico,  alinhan-
do processos, estruturas e profissionais com a 
estratégia; executar os projetos e concretizar a 
cultura organizacional de relacionamento com 
os participantes e a execução da estratégia. 

“A implementação do Planejamento Estraté-
gico na FUNCEF estabeleceu as bases para que 
a missão, a visão, os valores e a estratégia da 
Fundação se tornassem realidade, numa Funda-
ção integrada e líder entre os Fundos de Pensão 
em nosso País”, finaliza o coordenador.

Francisco Erismar da Silva
Coordenador da COPLAN
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capa

Apresentar e explicar os números da Fundação aos 
associados de norte a sul do País. Essa foi a mis-
são dos diretores da FUNCEF neste início de ano. 

A série de palestras começou no fim de março, em Brasília, 
e percorreu outras 28 cidades (veja o quadro).

O presidente Guilherme Lacerda considera essa “mais 
uma oportunidade para prestar as informações que os par-

Pé na Estrada
Diretores da FUNCEF apresentam Balanço 2008 em todos os estados brasileiros

ticipantes necessitam e dialogar com ativos e aposentados 
de todo o Brasil sobre os rumos da Fundação”.

A associada Cleusa de Sousa participou da apresenta-
ção do balanço em Goiânia (GO). A aposentada considera 
esse tipo de ação muito positiva, pois “é uma oportuni-
dade para todos os associados conhecerem mais sobre a  
FUNCEF e poder vigiar de perto seu patrimônio”.

Na capital Florianópolis (SC), o associado ativo Paulo 
Sérgio Rodrigues acompanhou atentamente a exposição 
sobre os números da FUNCEF.  “Alguns resultados demons-
tram o empenho e a dedicação desta diretoria, como os que 
foram obtidos na carteira Imobiliária. Porém, não ter atingi-
do a meta atuarial em 2008 coloca aos administradores da 
Fundação o desafio de aprimorar a política de investimentos, 
reduzindo os riscos e buscando, cada vez mais, a excelência 
na administração de nosso patrimônio”, afirmou.

Números 
A Fundação fechou 2008 com rentabilidade de 1,7%, 10,6 pontos percentuais abaixo da 

meta atuarial estabelecida para o ano, mas acima da média do setor, que foi de -1,3%. Esse 
resultado deve-se à crise econômica mundial, que afeta praticamente todos os países. Mesmo 
assim, a FUNCEF terminou o período com um patrimônio total avaliado em R$ 32,6 bilhões.

À exceção das aplicações em renda variável, que teve rentabilidade de -19,8%, as 
demais modalidades de investimentos foram positivas: Renda Fixa, 13,3%; Operações com 
outros Participantes, 14,1% e Outros realizáveis, 10,3%. Destaque para a os investimentos 
imobiliários, que alcançaram 25,2% de rentabilidade.

Em 2008, foram pagos cerca de R$ 1 bilhão em benefícios a quase 30 mil assistidos e 
houve um aumento de mais de 9 mil participantes. 
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Números 
A Fundação fechou 2008 com rentabilidade de 1,7%, 10,6 pontos percentuais abaixo da 

meta atuarial estabelecida para o ano, mas acima da média do setor, que foi de -1,3%. Esse 
resultado deve-se à crise econômica mundial, que afeta praticamente todos os países. Mesmo 
assim, a FUNCEF terminou o período com um patrimônio total avaliado em R$ 32,6 bilhões.

À exceção das aplicações em renda variável, que teve rentabilidade de -19,8%, as 
demais modalidades de investimentos foram positivas: Renda Fixa, 13,3%; Operações com 
outros Participantes, 14,1% e Outros realizáveis, 10,3%. Destaque para a os investimentos 
imobiliários, que alcançaram 25,2% de rentabilidade.

Em 2008, foram pagos cerca de R$ 1 bilhão em benefícios a quase 30 mil assistidos e 
houve um aumento de mais de 9 mil participantes. 

Cidades e datas das visitas	
30 de março 	Santos/SP e Campinas/SP
	 1° de abril	 Porto Alegre/RS e Cuiabá/MT
	 2 de abril	 Maceió/AL, Teresina/PI, Curitiba/PR,  
		  Campo Grande/MS e Rio Branco/AC
	 3 de abril	 Aracaju/SE
	 6 de abril	 Florianópolis/SC, Palmas/TO, Natal/RN e Belém/PA
	 7 de abril	 Goiânia/GO
	 8 de abril	 Belo Horizonte/MG (dois eventos) e Macapá/AP
	 13 de abril	 Salvador/BA e Fortaleza/CE (dois eventos)
	 15 de abril	 Manaus/AM
	 17 de abril	 Vitória/ES e Rio de Janeiro/RJ
	 22 de abril	 Porto Velho/RO
	 29 de abril	 Boa Vista/RR
	 6 de maio	 São Paulo/SP (dois eventos)
	 8 de maio	 São Luís/MA
	 14 de maio	 João Pessoa/PB
	 15 de maio	 Recife/PE
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Décio Guimarães é advogado e  
Consultor da Presidência da FUNCEF.
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Como afirmado no Planejamento Estratégico 
da FUNCEF 2008/2012, os passivos contin-
genciais são incertezas que, dependendo de 

eventos futuros, poderão ter impacto na situação 
econômico-financeira da entidade.

Precisamos, então, trabalhar no gerenciamento 
para reduzir os passivos da Fundação, muitos deles 
herdados de gestões passadas.

Ao estabelecermos gestões para a redução dos 
passivos, estaremos a um só tempo revertendo o 
provisionamento contábil, reduzindo as despesas 
administrativas com custas, honorários e melhoran-
do o resultado nos planos de benefícios.

Atualmente a FUNCEF possui um acervo de 10% 
de ações judiciais do número de participantes, sen-
do nosso objetivo reduzir esse passivo à metade, 
até 2012, por instrumentos legais, que passam por 
negociações conjuntas.

Consideremos, ainda, que as ações movidas 
contra a CAIXA e a FUNCEF representam 49% do 
acervo do contencioso, por isso é inadiável o es-
tabelecimento de atuação conjunta e eficaz com a 
patrocinadora, para a tomada de decisão. 

Por isso, propomos apontar caminhos factíveis, 
demonstrando que os valores provisionados pode-
rão ter melhor destinação, servindo como instru-
mento de política de investimento.

Negociação para resolver conflitos
É nosso propósito caminhar pela via do entendimento, 

propondo a mediação que resultará em conciliação ou 
encontro de contas com os parceiros/cotistas/sócios.

 Essa é uma forma de oportunizar as partes em 
conflito, utilizando técnicas que auxiliarão na relação 
negocial em busca de uma solução, ou, na impossibi-

lidade de resolução amigável, poderão ser estabeleci-
dos os parâmetros para o arbitramento.

A Lei n° 9.307/96 é o instrumento legal que trata da 
mediação e arbitragem.

Evitaríamos, com isso, quebra de relações com os 
sócios/acionista/parceiros, discussão infindável so-
bre conflito de interesses, solução demorada pela via 
judicial e gastos judiciais desnecessários.

É preciso criar um ambiente dentro da FUNCEF, 
com formação de pessoal especializado, para se ter 
as condições objetivas para trilhar pelo caminho da 
negociação, que resultará em uma atitude pró-ativa.

Para atingir a eficiência de gestão pela redução 
dos passivos será preciso melhorar a relação com os 
escritórios terceirizados, com regras de estímulo, rea-
lização de mutirões de conciliação e estabelecimento 
de cronograma anual de redução.

No âmbito da Fundação, deverão ser feitas roti-
nas de acompanhamento, com as câmaras interse-
toriais de conciliação, com representação paritária, 
que levarão por caminhos que diminuirão o número 
de processos. 

A melhoria a ser sentida passa por campanhas 
de esclarecimentos, realização de fóruns e seminá-
rios, nos quais todos serão 
informados sobre o an-
damento das gestões 
para a redução dos 
passivos. 

Veja a íntegra do 
artigo no site www.
funcef.com.br

A Gestão da Funcef e os  
Passivos Contingenciais

Arquivo FUN
CEF
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Novo Plano tem mais uma  
redução de taxa administrativa

Novo Credinâmico já pode ser contratado

Os associados da FUNCEF que aderiram 
ao Novo Plano começaram o ano tendo 
um desconto menor, a título de taxa de 

administração em suas contribuições. É que a 
redução da taxa administrativa do plano de 8% 
para 7%, recomendada por um parecer técnico 
atuarial da Diretoria de Benefícios, foi apro-
vada pela Diretoria Executiva e pelo Conselho 
Deliberativo da Fundação.

Como a redução retroagirá a janeiro, os 
valores transferidos das contribuições para o 
fundo administrativo, nos três primeiros meses 
do ano, serão devolvidos para a conta dos par-
ticipantes. Segundo o regulamento do Plano, 
o cálculo do valor da taxa de administração é 

A nova modalidade Credinâmico já pode 
ser operacionalizada para os partici-
pantes que desejarem contratar ou 

renovar seus empréstimos pelo prazo de 96 
meses e valor máximo de R$ 55 mil, bem como 
desejarem a suspensão do pagamento de 50% 
do valor das prestações iniciais, por até 12 me-
ses, respeitando-se a margem consignável.

Todas as dívidas de empréstimos contra-
tadas com a FUNCEF poderão ajustar-se a um 
único contrato pelo prazo de 96 meses, mesmo 
que não haja margem consignável e que o valor 
ultrapasse o limite máximo de R$ 55 mil. 

O Fundo Garantidor para Quitação de Cré-
dito (FGQC) passou a ser escalonado de acordo 
com a idade do mutuário. O recente aumen-
to de prazo para 96 meses elevou o risco da  

realizado anualmente, para que reflita somen-
te as necessidades de cobertura das despesas 
administrativas. Em 2008, a taxa sofreu redu-
ção de 15% para 8%.

O que é a taxa?
A taxa administrativa serve para cobrir as 

despesas que a Fundação tem com a manu-
tenção do plano e com os gastos com pessoal, 
publicações, sistemas e materiais. Como não 
possui fins lucrativos, a FUNCEF deve retirar o 
mínimo necessário para cobrir o custo do seu 
funcionamento, cuidando para não prejudicar 
os seus processos de trabalho e não trazer 
problemas aos participantes.

Participantes ativos vinculados ao plano terão redução de 1%, que retroagirá  
a janeiro de 2009

Redução da prestação inicial em 50%,  por até 12 meses, está disponível 

Carteira de Empréstimos. Por isso, a Diretoria 
Executiva aprovou novas alíquotas do FGQC 
(veja tabela no site).

A contratação do empréstimo poderá ser 
efetuada via internet, no site www.credinamico.
com.br, exceto quanto à redução de 50% por até 
12 meses do valor da prestação inicial; nesse 
caso, (redução de 50% na prestação), a contrata-
ção somente será feita nas Representações des-
ta Fundação ou diretamente com a FUNCEF. Os 
contratos estão disponíveis no site da FUNCEF.

A Central de Atendimento está disponível 
para simulações e consultas em geral, por 
meio do telefone 0800 979 1900.

Saiba mais detalhes pelo www.funcef.com.br.
Mais informações:
gerat@funcef.com.br 
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Rentabilidade do primeiro trimestre  
deve superar meta atuarial

Os caminhos da crise

A FUNCEF deverá fechar o primeiro trimestre de 
2009 com rentabilidade de 3,8%, superando a 
meta atuarial (2,6%) em 1,2 ponto percentual.  

Esse resultado é uma projeção e mostra significativa 
melhora dos investimentos com relação ao mesmo perí-
odo de 2008, quando a Fundação e os demais fundos de 
pensão começaram a sentir os primeiros impactos da cri-
se econômica mundial.

Mais uma vez, o destaque fica por conta da carteira 
imobiliária, com rentabilidade estimada de 7,8% (5,24 
pontos percentuais acima da meta atuarial) nos meses 
de janeiro, fevereiro e março deste ano. Pela projeção de 

A crise econômica mundial segue seu curso. Ape-
sar de os mercados financeiros terem apresen-
tado leve alta neste início de 2009, os agentes 

econômicos ainda não podem respirar aliviados nem tam-
pouco prever o final desse colapso que devastou negócios 
e mudou o cenário do planeta.

Nesse contexto, os fundos de pensão no Brasil e no 
mundo passaram por forte desvalorização, todavia, apre-
sentaram realidade distinta, na qual estimativas iniciais 
indicam que, na média, o desempenho do segmento em 
2008 ficou em torno de -1%. Bem diferente da desvalori-
zação de 20% dos ativos totais das fundações situadas 
nos países da Organização para a Cooperação e o Desen-
volvimento Econômico (OCDE). 

A FUNCEF atuou fortemente para atravessar a crise 
econômica mundial, iniciada em 2007, de forma a manter 
equilibrado o patrimônio dos associados. A conjuntura 

macroeconômica e os im-
pactos de curto prazo nas 
carteiras foram perma-
nentemente avaliados, 
de modo que a política de 
investimentos da Funda-
ção fosse adequadamen-

rentabilidade, todas as carteiras deverão superar a meta 
atuarial no período. 

A Renda Fixa deverá fechar o trimestre com resul-
tado financeiro de 3,4%, superando em 0,91 ponto 
percentual a meta de rentabilidade. Para a carteira de 
Operações com Participantes os resultados dos inves-
timentos deverão atingir  3,8% (1,2 ponto percentual 
acima da meta atuarial). Já a Renda Variável – a gran-
de vilã do período de crise – aponta uma recuperação 
de suas operações, com rentabilidade estimada de 
3,3%, ultrapassando a meta atuarial em 0,77 ponto 
percentual.

te aplicada. Aliás, a entidade tem uma política pautada 
na busca de resultados favoráveis, numa perspectiva de 
médio e longo prazos, sem desconsiderar as premissas 
fundamentais de liquidez e de suficiente avaliação de 
riscos. O resultado foi a manutenção dos R$ 32,6 bi-
lhões pertencentes aos associados e uma rentabilidade 
positiva de 1,7%.

A estratégia da Diretoria Executiva, em atuação con-
junta com os conselhos Deliberativo e Fiscal, tem se mos-
trado adequada a esse momento de instabilidade, com 
uma carteira balanceada e pronta para turbulências, sem 
passar por perdas significativas.

Saiba mais
Os motivos para o menor impacto da crise nas funda-

ções foram, basicamente, os excelentes resultados obti-
dos em anos anteriores, a rígida regulação e fiscalização 
das EFPCs, construída a partir das Leis Complementares 
n° 108 e n° 109 de 2001, os ajustes de prudência reco-
mendados, com revisões em tábuas de expectativas de 
vida e em metas atuariais, e a maturidade de seus parti-
cipantes, ativos e aposentados, que acompanharam mais 
de perto suas fundações e entenderam a natureza do  
risco inserida em contratos previdenciários.
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Culinária com produtos caprinos  
Autor: Neyd Maria M. Montigelli
Editora: Cinco Continentes

Divulgando os benefícios 
da carne e do leite de cabras, 
o livro oferece 74 recei-
tas para saborear doces, 
queijos, molhos, panquecas, 
tortas, pratos quentes e frios 
para adultos e também para crianças.

Atitudes que atrapalham o Brasil – 
questões sobre ética no dia a dia
Autor: Rodrigo Heitor Ávila
Editora: Biblioteca 24x7

O autor defende que 
pequenos desvios de conduta 
praticados pelos brasileiros 
rotineiramente são um obstá-
culo para o desenvolvimento 

da nação. De maneira simples e direta, ele 
apresenta situações conhecidas por todos 
nós e analisa suas consequências maléficas 
para a sociedade.

Cantos dos meus silêncios
Autor: Milton Ximenes Lima 
Editora: Papel e Tinta Editora

Poesia com gravuras da 
artista plástica economiária, 
já falecida, Ifis Martins de 
Andrade. Apresentação do 
escritor e compositor Nei 
Lopes. Prêmio Especial da 
Academia Municipalista de Letras de Minas 
Gerais (AMULMIG), Belo Horizonte, (2003).

Se você é associado FUNCEF e tem um livro 
publicado, envie informações para o e-mail 

comunicacao@funcef.com.br. 
Não se esqueça de informar seu nome completo, 

e-mail e telefone para contato.

fique por dentro

Seminário de Tecnologia na FUNCEF
A FUNCEF realizou, em março, o 1º Seminário de Tecnologia da Infor-

mação, com o tema Evolução Tecnológica. Foram tratados assuntos como 
gestão  de  continuidade de negócios e sistema corporativo Planus, no qual 
são trabalhados  todos os dados dos participantes ativos, aposentados e 

pensionistas da Fundação. 
Esse debate é significativo à medida que aperfeiçoa 

os processos que atendem os interesses dos associados. 
O evento contou com a presença de conselheiros, direto-
res e empregados da Entidade. 

Relatório Anual de Atividades 2008
Na prestação de contas, estão relatadas as ações, os investimentos,  
as despesas, as alterações nos regulamentos e os pareceres relativos ao  
exercício passado

Já está disponível para consulta o Relatório Anual de Atividades 2008. A 
publicação é uma prestação de contas sobre todas as operações realizadas 

pela FUNCEF no ano passado. O anuário também chegará aos asso-
ciados de forma impressa, seguindo a exigência da Resolução CGPC 
 nº. 23/2006, no artigo 4º: “O relatório anual de informações [...] deverá 
ser encaminhado em meio impresso aos participantes e assistidos”.

Com esses dados dispostos de forma transparente, os partici-
pantes ativos, aposentados e pensionistas podem interagir com a 
entidade e somar esforços no aperfeiçoamento constante da ges-

tão da Fundação. Vale destacar que a preservação do meio ambiente está 
entre as preocupações da Fundação, por isso, é utilizado papel ecológico cer-
tificado nas publicações, o que não provoca o desmatamento das florestas.

Conselheiros começam a atuar em empresas
Atuar nos conselhos das companhias em que a FUNCEF tem participação rele-
vante significa intervir nas decisões e proteger o patrimônio dos associados

O Conselho Deliberativo da FUNCEF (CD) aprovou, em abril, os nomes dos 
candidatos escolhidos por processo seletivo para atuar como conselheiros 

fiscais e de administração nas companhias em que a Fundação 
detém participação societária relevante. Também foram valida-
dos os membros reconduzidos aos assentos das empresas.

Ocupar vagas nos conselhos das empresas em que a FUNCEF 
tem participação relevante significa acompanhar e interferir nas 

decisões, de modo a proteger os interesses e o patrimônio dos associados. 
A relação aprovada pelo CD será encaminhada às assembleias dos 

conselhos, que ratificarão a decisão tomada na Fundação. Os candidatos 
que passaram pelo processo seletivo, mas não foram chamados, ficarão 
no banco de aprovados à espera de novos assentos. 

Veja mais informações em www.funcef.com.br
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Policromias e outras 
histórias mais
Conheça a história do aposentado Paulo Prestes, que 
teve sua vida marcada pelo nascimento da irmã 

Nasceu o homem para trazer ao mundo 
uma policromia perfeita. A frase, que 
marcou a adolescência do paranaense 

Paulo Roberto Walbach Prestes, 63 anos, nos faz 
refletir sobre o sentido da existência humana. 
Para esse economiário aposentado, a vida lhe 
proporcionou surpresas agradáveis. Uma delas 
foi o nascimento de sua irmã Lucy, quando ele 
completou sete anos de idade. A ausência da 
mãe, que trabalhava como funcionária pública, 
o forçou a cuidar da criança e a protegê-la.

“Lucy foi um presente em minha vida. Com 
o tempo, acabei exercendo o papel de um ver-
dadeiro pai”, conta Paulo, que é associado da 
FUNCEF e delegado regional da União Nacional 
dos Economiários do Paraná (UNEI/PR). 

A história se repetiria 
com o nascimento da sobri-
nha Cristiane, filha de Lucy. 
Nos momentos difíceis – e 
fora deles – era ele quem 
as apoiava. Com o nas-
cimento de Giovanna, 
sua sobrinha-neta, a tri-
logia estava formada.  
“Essas mulheres são a 
minha missão confiada 
por Deus”, emociona-
se Paulo Prestes,  
que adotou Giovanna 

como neta. Solteiro e sem filhos biológicos, ele 
se orgulha da família que ganhou. 

Membro da Academia Paranaense de  
Poesia e vice-presidente do Centro de Letras 
do Paraná, Prestes extravasa sua sensibilidade 
nos textos literários que produz e no contato 
diário com as pessoas, por quem nutre um in-
teresse particular. Sobre isso, ele conta que no 
período em que trabalhou na Caixa, de 1964 
a 1996, era conhecido como “recuperador dos 
funcionários-problema”. Como gratidão, um 
deles registrou o filho com o seu nome e o con-
vidou para ser padrinho. 

Formado em Direito, mas sem nunca ter 
exercido a profissão, Paulo Prestes começou 
como escriturário na CAIXA e foi chefe da 
Divisão de Arrecadação do PIS, área na qual 
permaneceu por cerca de 20 anos. Foi também 
gerente de agência, instrutor e consultor, entre 
outros cargos. 

Sua vocação de escritor foi consagrada ain-
da na adolescência, quando o professor lançou 
aos alunos o desafio de escrever um texto em 
15 minutos, com o tema “Policromos”, para 
um concurso literário. “A partir daí, não parei 
mais”, conta Paulo, explicando a origem dos 
versos que abrem esta página. Espiritualista, 
ele continua acreditando que a vida é uma po-
licromia, cujas cores só conseguimos enxergar 
com os olhos do coração.

Lucy, Cristiane e Giovana, as “filhas”

Fotos: arquivo pessoal



revista FUNCEF  17

do oiapoque ao chuí
Ba

nd
ei

ra
 d

a 
pr

aç
a 

ce
nt

ra
l d

o 
m

un
ic

íp
io

 d
e 

Oi
ap

oq
ue

/A
P 

Maranhão
Convergência ecológica

Localizado na região Nordeste, o Maranhão tem uma exuberante mistura 
de aspectos geográficos: são 640 quilômetros de praias tropicais, Floresta 
Amazônica, cerrados, mangues e o único deserto do mundo com milhares de 
lagoas de águas cristalinas. O estado carrega ainda uma identidade recheada 
pelo hibridismo cultural. A história do Maranhão é marcada pelas ocupações  
portuguesas, francesas e holandesas. A influência estrangeira sempre foi 
tão forte que o estado só reconheceu a independência do Brasil após uma 
intervenção armada, um ano depois da Proclamação da República.

AEAP
Presidente: Maria Luiza Bordalo  
de Barros
Endereço: Av. do Vale Qd. 23 n° 9  
Ed. Carrara Sala 215 – Renascença II.  
São Luís-MA – CEP: 65.075-820
Telefone: (98) 3235-9715
E-mail: aeap-ma@ig.com.br 
Horário de Funcionamento:  
15 às 17 horas (temporariamente)
Número de Associados: 156

APCEF 
 A Associação do Pessoal 

da Caixa do Estado do Mara-
nhão conta com uma área de 
36 mil m², no Calhau, bairro 
nobre de São Luís. No total, 
a associação tem a oferecer 
sete chalés, 10 quiosques, 
parque aquático, três pis-
cinas, uma quadra polies-
portiva, dois campos de futebol, salão de festas para 2 mil pessoas e 
uma boate para 500 pessoas, onde acontece, todas as sextas-feiras, o 
Seresta Caixa Alta. A APCEF tem também estacionamento para 120  
veículos. Um grande ginásio poliesportivo, que sediará os jogos regionais 
do nordeste está, atualmente, em construção. 

Presidente: Jorge Nascimento Cordeiro
Endereço: Rua José Luís Nova da Costa, S/ Nº – Calhau
CEP: 65065-210 – São Luís/MA
Telefones: (98) 3248-1576 / 3248-5732 / 3214-7644 / 8111-3749
Fax: (98) 3226-1225
E-mail: apcef@veloxmail.com.br 
Site: www.apcefma.org.br

Nº de participantes 
no estado 
Total: 1.082
Ativos: 797
Assistidos: 169
Facultativos: 12
Licenciados: 2
Não associados: 102
Fonte: COPAC/DIBEN
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Redução da meta: um ajuste necessário
Quanto à meta atuarial do Novo Plano, não foi possí-

vel implementar na mesma época a sua redução, tendo em 
vista a necessidade de alteração do seu regulamento, que 
previa textualmente uma meta de INPC mais 6% a.a.

Alterado o regulamento, com a devida atenção às exi-
gências legais, a Diretoria Executiva e o Conselho Delibe-
rativo da FUNCEF já aprovaram a redução da meta atuarial 
do Novo Plano para INPC mais 5,5%. A implementação 
dessa nova meta depende, ainda, de aprovação da Patro-
cinadora CAIXA.

Ressalte-se que, embora os benefícios concedidos e 
a conceder não sofram alterações nos seus valores pre-
vistos, o fato desses compromissos futuros – distribuídos 
ao longo do tempo – serem descontados por uma taxa de 
juros menor, para verificação do seu valor presente, faz 
com que o montante do passivo atuarial a ser considerado 
para verificação de equilíbrio do plano, aumente. Portan-
to, é necessário que existam ativos de investimentos em 
volume maior, para garantir esse equilíbrio, do que o ne-
cessário se a meta atuarial não fosse reduzida. 

Já os recursos garantidores não sofrem qualquer 
alteração quando a meta atuarial é reduzida, mas pas-
sam a poder ser remunerados por uma taxa menor no 
futuro, sem comprometer o equilíbrio do plano de bene-
fícios. Com uma meta atuarial menor, também aumenta 
a probabilidade de sua superação na gestão dos inves-
timentos, permitindo que as “sobras” sejam, então, 
utilizadas para aumento dos benefícios ou redução das 
contribuições, mas com menos riscos para o equilíbrio 
futuro do plano.

Nos Planos de Benefícios, cuja modalidade é a de Be-
nefício Definido (REG/REPLAN Saldado e Não saldado), a 
meta atuarial é estabelecida tanto na fase de contribuição 
quanto na fase de recebimento do benefício, enquanto 
nos planos, cuja modalidade é a de Contribuição Variável 
(Novo Plano e REB), a meta atuarial existe somente na 
fase de recebimento do benefício. 

A meta atuarial é um índice estabelecido com base 
em um indexador inflacionário mais um percentual 
de juros que garanta um retorno mínimo dos recur-

sos alocados nos Fundos de Pensão para o cumprimento 
dos objetivos das instituições, que é o pagamento de com-
plementação de aposentadorias aos seus associados. 

Numa situação em que um plano de benefícios está em 
equilíbrio (recursos garantidores iguais aos compromissos 
previdenciais), se na gestão dos investimentos, a meta 
atuarial for superada, ocorrerão “sobras” de recursos, que 
poderão ser utilizados para aumentar os benefícios ou re-
duzir as contribuições. Por outro lado, se a meta atuarial 
não for alcançada na gestão dos investimentos, o plano 
poderá entrar em desequilíbrio e os participantes e a pa-

trocinadora poderão ser chamados a aumentar suas 
contribuições para cobrir a diferença.

Até dezembro de 2007, as metas atuariais dos 
planos da FUNCEF eram calculadas com base na 
variação anual do INPC mais 6% de juros a.a.

Entretanto, com a estabilização macroeco-
nômica do País, verificada nos últimos anos, e 
a tendência consistente de redução das taxas 
de juros, uma meta atuarial de INPC mais 6% 
a.a. deixa de ser prudente, uma vez que a ges-
tão de investimentos terá de submeter-se a 
maiores riscos para superá-la. Destaque-se 
que nos últimos seis anos a Fundação, mes-
mo considerando a forte queda nos índices 
da bolsa de valores em 2008, obteve a su-
peração da meta atuarial na gestão dos 
investimentos em mais de 85% (rentabili-

dade acumulada de 185,17%, contra a meta 
atuarial Acumulada de 98,64%).

Em vista desse novo cenário, a FUNCEF re-
duziu, a partir de janeiro de 2008, as metas atu-
ariais dos Planos REG/REPLAN e REB para INPC 

mais 5,5% de juros a.a.

Demósthenes Marques, Diretor de Investimentos da FUNCEF
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